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\~O! ·;W~ esde há quarenta 
~ ste caminhar do Por· 

lugal católico para a Cova 
da Iria onde ajoelha em ora­
ção e penitência aos pés ela 
Virgem. Rainha do céu, in· 
vocanclo as graças da · sua 
intercessão a favor da bem 
amacia terra portuguesa. 

Ao aproximar-se o dia 
13 de Maio, que assinala 
o jubileu da l .ª Aparição. 
há em todos os recantos do 
pais. desde as cidades aos 
rn ais humildes lugarejos. 
como que uma mobilização 
geral das a l mas para a 
grande jornada de fé, que 
assombra até os mais incré· 
dulos. 

A Fátima/ A Fátima! 
- é clamor feito de milhares 
de vozes e ouutdo em todos 
os caminlios, ·de Norte a Sul. 
convergindo para um único 
ponto : o lugar santo das 
Aparições. fá em Fátima. 
nesse <oásis de fé e piedade> 
- como disse Pio X l I -
outras vozes se juntam. E 
são agora cem. duzentas mil. 
E um rumor imenso, repas­
sado de fé tão uiva que põe 
estremecimentos nas almas 
mais insensiueis. se eleva ao 
céu. entoando o Avé numa 
apoteose de glória 1 

E nada retem a torrente 
das peregrinações, engrossa· 
das em cada ano pela ressu~­
reiç6o das forças espirituais. 
que foram guia dos porlu· 
gueses através dos séculos. 
Nem intempéries ou fadigas 
fazem rarear peregrinos. vin· 
dos de todos os quadrantes. 
ou esmorecer a cl1ama arden­
te das suas crenças. Milagre 
que se repete em cada ano e 

sempre no mesmo ambiente 
de Graça e purificação das 

são de almas que despertam 
tocadas pela luz da verdade, 

NOSSA S E N H ORA DE FÁTIMA 
por TEIXEIRA LOPl!S 

V.ENERADA NA CAP.ELA DO HOSPITAL DO SANTUÁRIO 

almas. E tudo o que lioje se 
passa no mundo em redor 
do nome de Fátima - igre­
jas que se levantam, conuer-

as grandiosas ramagens da 
Virgem p e r e g ri na . arras­
tando atrás de si multidões 
sedentas dessa verdade, tudo 

DEPOIMENTOS 
·Fátima-Altar do Mundo· 

Pelos fascículos já 
publicados pode alirmar­
·se. afoitamente. que <FÁ­
T IMA - ALTAR DO 
MUNDO> é uma publi­
cação à qual está desti­
nada uma. vasta e notável 
projecção nacional e inter­
nacional. 

Há de. por certo. con­
tribuir eficazmente pcua 
tornar mais conhecidos os 
acontecimentos de Fátima 
e para levar muitas a lmas 
a viverem a <mensagem 
de Nossa enhora>. 

Muitos olhares se vol­
tarão para o extremo oci­
dental da pen i n s u 1 a 
espânica e o nome de 
Portugal será pronunciado 
com respeito em todo o 
mundo. 

A <OCIDENTA L 
EDITORA> é. pois. 
digna de elogio e de gra­
tidão por tamanho em· 
preendimento. 

t João, Bispo de Lamego 

~ sinal vivo desse milagre. 
Sinal do mesmo milagre é 
também esta Obra <Fátima 
- Altar elo Mundo>, erguida 
pedra a pedra, pelo esforço 
e desinteressada boa vontade 
de alguns e cooperação de 
todos-de todos os que com­
preendem e sentem a impor­
tdncia espiritual do empren-

(Cont. na 2.a pdglna). 
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climenlo e peneiram o seu 
real objeclivo . 

Claro qiie está fe ita e 
contada e em toda a sua 
luminosa nmlade e simpli 
cidade, a /1isl6ria elos acon­
teci111e11tos ocorridos /1(r 37 
anos na Cova ela lria e <tue 
lranf ormaram esse planalto 
agreste na mais linda estrada 
de luz por onde as a lmas 
camin f1am para Deus. Há. 
porém. que divulgar, expli­
car. i11lerprelar e\ luz dos fac­
tos, e\ luz da verdade, a alta 
e transcenden te signif icação 
espiritual dessa mensagem. do 
Céu aos homens do mundo 
de 110je, materializado e pa­
ganizante por se haver des­
viado dos caminhos da Paz 
e do Amor. Esse o objectivo 
tínico da cilada obra que. 
como já se acentuou. não 
visa quaisquer fins de natu­
reza material. pois que só o 
espiritual interessa aos seus 
realizadores. A altos e con­
sagrados valores porluuu~­
ses. da Igreja. das Letras e 
das Artes eslá confiada esta 
nobre missão, tendo nós a 
certeza de que eles saberão 
realizar a mais bela e lumi' 
nos a /-/ istória Espiritual da 
nossa idade. E la ensina rá 
ao M undo como no luuarejo 
lw milde de Fátima se acen­
deu um dia a mctis alta laba­
reda de Fé cio nosso lempo 
e se 1al110u esse maravilf1oso 
carni11/10 elo Céu, oncle velo, 
hoje, dar todos os cwni11/10s 
da terra. 

1ffit~gr afi a 

2N'a rion a 1 
~ tlrto 
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FATIMA A expansão da nossa Obra 

Altar do Mundo 

É UMA COLECÇÃO 

Com o fascículo n.O l J. que 
j(I foi distribuído aos nssinantes. 
com ple tou Sl' o 1.0 vol11111e dn 
nossa Obro < l'útimn Altnr do 
\]undo>· 

Esse primeiro vo l11 me tem 
como título - O Culto ele Nossa 
Sen/wra em Portugal . 

l~o i já distribuído o fascícu lo 
n.0 17 ou sejn o 4.0 correspon­
dente ao 2.0 vo lume dn Obra. 
o qual terá por titu lo-e As Apa· 
rições de Fátima >. 

A este seguir-se-à o 3.o vo­
lume q ue serú consngrndo. ca­
bendo-lhe portnnto es te título. 
cl Imagem 'Peregrina. 

Emborn integrados no mesmo 
sentido espir ituol. cndn volume. 
só por si, constitui rá 111nn obrn. 
dado o car{1çler espeC'Ífico dos 
nssuntos de que se ocupom. 

Gravuras do 1.0 volume 

Os senhores assinantes de,'e 
riio ter presente as observações 
segui ntes. importantlss imas. refe­
ren tes à cofocnçüo das gravuras. 
As que dizem respeito no l .o 

volume de,·em ser pnginadns 
segundo n ordem indicado no 
respect ivo l odice, q ue estú publi 
cndo no fnscicufo XIII. Deste 
modo. as grn,urns que ncompn 
n horam o fnsclculo n.0 XIV de 
vem ser colocadas nos p/1ginns 
mencionodns no referido lndice. 
Os ossinantes que ainda nüo 
rrceheram oquele fa scículo. o 
XIV. d evem oguardnr n suo re 
cepçüo. pois só depois cio colo 

Cruz, Sousa & Barbosa, Lda. 

PAPEIS NACIONAIS 
E ESTRANGE I ROS 

O pn•slil!io da Ohra a que 
l.1nçamos ombros pro••ride. lcnlu 
mas segum me ntc. 

Não ndmi ru. f<itimu - Altor 
do \/undo <· uma publicnçJo tf,. 
e'.\lraorJan.irio sigmf11 ado. impon 
do se pelo seu ct1r.11 ler espinl11ul 
e pela ex<"dc'ncia 1?r;11'irn da suo 
f;icturn . 

A despPito. por"·m. dos cr<·ditos 
qut' conquistou, dos milhares d1· 
ussinantcs que conto, o conlu•c1 
mento d1•s ta nolúv1·l Ohra oinclo 
não cheuou. como <- inclispens<\\ el 
que chegu1•, o todos os rerantos 
de Portug.il. Reconl1ccemos este 
focto qunndo os nossos delegodos 
tomam cont.icto pl»<ool com os 
terras longinquos. pelo alvoroçado 
<l"olhimento que eles encontmm 
m1 suo missOo de propaganda e 
vulgariz.nçao do Olirn. e no entu· 
~insmo das pessoas que logo se 
inscrevem como assinantes. 

Outm c·i rn;nsli)ncin o registar 
t'· que k1 muito quem S(' moslrP 
desconfiado dos trabalhos qut• 
se publicam em fasciculos. ''isto em 
certos coso~ . lomcntr1w1s sem dú 
vida. essas publicaçc11•s suspend<' 
rcm em d.1do momento. ficando 11 

Obro que ll1es rcspeit11 truncnd,1 
perdicl,1 
T odnvio. com Fcll1mo - Altur 

cio J\lunclo t•stão nfostoda> todos 
C'ssas hip6teses, visto que a suo 
pubhcaç.'io se tem feito com o r<'­

l!ularidad1• que (, po~slvel n11m11 
obra dcsto noturezn. De rc>sl o, 
quer pela rcsponsnbilidndc dos 
nomes J, .. quem colabora na Olir.1, 
quer pel,1 noção .lo dever cf,. 

coçilo dn• grayurns pelo ordem 
que se fhPs indico. (> que pocft•m 
pensar nn 1•11cadern11ç;io do I .° 
volume. 

lsoLCRIS 

RUA 

••. É UM ESTORE 

JOSÉ FALCÃO, 61 

TELEF.: 25150. 25151. 60112 

R de Sto António, 165-PORTO TELEO. S OLCRIS - PORTO 

. 

quem o edita. quer ainda p1•fa 
nature1.1 superior qm• distin11ue a 
inicinti\·11 em que tantos est.io 
empenhados. F1lli11w - 1\lt11r do 
l'-Jundo prosseguir.1 no seu cam1 
nho dt• triunfo. oh'• ao fim O 
plano tmçado ininalmente cst,1 S•' 

executando com pt!rleito eficit'nna. 
<"Onslituindo a mais sólido gnran 
lia d,• seriedade. n<lo obst.inl<! 
os pesados encargos a que o no,,o 
trabalho nos obriga. 

Os ussinantcs, st•mpre que os 
procuramos. surgem a dor nos :1n> 
mo pHm esta caminhada de pul· 
cro sentido espiritu11I: mas import.1 
ni\o pnmrmos nessa cruzada <ln 
ogencioç(io de no\'OS amigos. no­
\'OS leitores - no\'OS assinantes. 
Esta (> uma d(ls tarefas que mais 
nos ocupam - e cujos frutos Lcné· 
fiços j:1 se começam a sentir. No 
apelo que aqui fizemos. em prol 
do nunwnto de assinaturas. arorre 
ram wonde núnwro de pessc><is. 
com 'ivo entusiasmo. e olé 
com dt•s,·anecedores incitamento>. 

r\ bola de nc\'C cresce t:ada 
"ez 111111s. De toda o parte nos 
chegam novos nssinantes - dos 
mais diversas condições sorn11s. 
o que f>ro,·a o intcrt'sse despertado 
pelo Obra. Homl·ns de forrn,1ção 
intelectunl e simpl1·s trabalhadores. 
todos moslrnm a mesma satisl'"~"io 
e desejo em conhecerem e possui 
rem F1!1i111a- Altnr cio Mundo -
o trul,alho mais 11npression11nt1• e 
compl1· to que em l1orlugnl se publi 
cou solire ~osso ~"nhorn. 

L n<>s scntimo nos. na 1er 
elude. d" bem 10111 n nosso rnns 
cit'ncin por termos tomado pum 
nós a m1ssJo de difundir o mar.1 
,·ilho::i1 l1istória d.1 :-. lãe do Ci>u. 
que 111.ircnrá, ossun. como uma 

(Cont. na pág. seguí11fc). 
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cl.1s mais sentidas e <'sclmt·1 i1l.1s 
l1omcnn~,wns l1 \'irgern. 

l\:,io nos furta remos, portnnlo. 
n di\'ul11nr por toda o purh• a 
Ohrn que estomos editando. t·cr 
los de qu<' os assinantes num<'nla 
r.io ninda. pois é nen•ss.irio qu<' 
l~os os portugueses n conl1eçam. 
,\os que. como tal se inscrt'\'ert•m, 
a1111i rt'~istarcmos os s<•us nomes. 

l I m dos colabomdort's da 
nossa 1-:rnpresa. o Dr l~..-11clo 
Correio. esteve ultimamente no 1\I 
garvc. pt'rcorrendo as mais impor 
lantes terras dessa ridente Pro\'ln 
eia. Rt•cebido por sua h, ela l~c,·1• 
rcndíssuna o digno Prelado da d10 
n•sc. ou,·iu palaHas onimadoms 
e oqui e oh. falando com perso 
nalidad,•s de relevo e com gt>ntc 
h11mild<'. conseguiu recolher umos 
bons J czcnas de assinoturns. 

Prcstamm se a colaborar nest(I 
Íunçiio essencial as Ex.ma• Senho· 
ros D. 1\méha Piedade !'ova. 
D. l .ucindo Anino dos Santos e os 
Ex.mos Senhores Podre lo<1qu1m 
dn Silva t\raújo. Prof. .lo,,o da 
Costa Serriío e G<1spar Rodri1?ues 
Gonçnlves. que j{I nos remctcrnm 
listas rnm assinantes. A visito ao 
r\lgurvt' te r{! que estendN se o 
todo o pais. Importa que Po1lugal 
inteiro. cidades. concelhos. fre1?1te 
sins. lugares onde haja um portu­
~uês e um católico. se associem no 
nosso empreendimento-ossinnnclo 
Fátimo - Altar cio J\/uncfo 

Por nossa parte. prosseuuire­
mos, sem desfalecimentos neste 
trabalho de todos os dias Mas 
ncmos. sinceramente. que Deus 
nos oj11dar{1. e que seremos b1'm 
suce1I.dos. 

Exull<•mos a \'irgem Nossa 
St•nlwm gniarú os nossos possos 
tornando prolic:ivel e hen1 sue<'" 
didos os nossos esforços. 
'$~~,~~'li~~ 

Composto e lmpr~sso 
na E~1PRl!SA DE PL'BLICID,\l>E 

[)() NOlll E Rua do Ouqu< do 1.uult. 7J 
PORTO 

SI CAL 
O melhor café 

P. de D Filipa de Lencastre, 29 
PORTO 
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CRUZADA NACIONAL 
A lfredo l .11i1 l ·«· rreim: 
D. 1\lkl' .lorl!<': 
1\lmeida :--anlos: 
. \!varo f ',•rnnndt•s: 
Dr. , \ntomo Curdoso de Sampaio. 
1\ntónio l 1·rr,•11a Trindade de 

Sousa - 1 )1slinlo Ol'icinl d,1 
l' larinha : 

António dos Suntos Belpho: 
Eng. Antbnio dos Sunlos Pedroso: 
1\rmando 1\ugusto ?- larques : 
Armando de R1·boredo-Coman 

dante da :.. lorinlia de Guerrn . 
Arthur de Pinho Costa : 
Aurélio , \ui:usto dà Costn : 
Eng. Carlos 1\lb1·rlo Sobral l' lor 

qucs da Costa: 
Eng. Carlos A ntunes Barroso : 
D. Caranclita Monteiro: 
Dr. Eduardo 1\ntónio Correia d<' 

Azevedo. 
Eduardo Pinwntel Santa C lara : 
Eileen Barros l.lll?llO Ribeiro: 
D. Ema Rori1 de 1\1.evedo Bal 
thazar Percirn . 
Eugénio Gernldcs 13arba : 
Eugénio Monl<'i ro do Silva : 
Fakulto Josl" Crcgório l' ladeiru: 
Dr. Fernondo 1 rogo Rodrigues : 
Filipe Augusto dos Santos Lucas. 
Eng. hancisco Augusto Rosa . 
Francisco de Bettencourt : 
Guilherme Nl'lto :-!arques: 
l Ielena Pinto R1lwiro de :vlorei rn : 
Eng. 1 lenriC(lH' Botim Conde de 

Paiva: 
Hermlnia da 1\nunciação Mouro 

da Silva: 
Hugo Amaro 1\lves Teixeira: 
Instituto Comcrdal de Lisboa : 
D. Isabel ?-lario de Brito : 
D. Ivone OJl'lh' Pereira Ramos 
• Tabordo: 
Cupitúo Ten<' nlc Jo<io Costa Soa 

res Perdi(liio : 
Eng. Joaquim ;-, laria Falcüo dt' 

Quellrns l .ima . 
Joaquim Pedro de Faria - Ofki<1I 

do Exército : 

COLÉGIO 
PORTUENSE 
Para Educação de Rapazes 

ENSINO PPIMÁRIO E LICEAL 
(1 .0, 2.0 e J .o Ciclos) 

NOVA DIRECÇÃO 

Rua de Santa Catarina, 1500 

Tclcf. 40894 

PORTO 

CONDJÇÔES DE ASSINAT URA 
, 

de "FA'I'IMA - ALTAR DO MUIVDO" 
Fascículo, ca l.ia (pagamento mensal) . . . 20$00 
Pagamento anual adiantado, 12 lascículos . 200$00 

I:-1PORTA TE· Os novos assinantes. qualquer que seja a data 
em que desejem assinar a nossa Obra, poderiio receber e pagar um las· 
cículo só por mes sendo prclerída a modalidade de pagamento mensal 

Queira preencher, recortar e enviar 
' A OCIDENTAL EDITORA 

Rua Duque de Loulé, 35 - PORTO 

(Assinatura legível) 

Nome ........ : ......... .................................................................. .............. . 

fvlorada ............. ............. .... ....... ............ ................... .. ... .. ... ...... .......... . 

Localidade .................... .............. .... ................. ..... .......... ..... ............. .. 

Dese;a assinar <FÁTIMA-ALTAR DO MUNDO> na 

modalidade ele pagamento ............................................................. . 

Joaquim de Souso Uva : 
Jorge de Oliveiru e Sousa : 
l: ng. José Eugénio Nunes de Lima: 
tnl?. José Florentino l)ercira da 

;;;Ivo: 
Eng José Garcez Pereira Caldas: 
José Henriques Gonçal,·cs : 
.los!" Luciano Faria . 
José t'- lartins dos Sontos; 
.José Rodrigues da Trindade : 
Eng. Júlio José Netto l\larques: 
l ,uiz Pedro Pinto de Campos: 
Manuel Affonso Dios - Oficial 

da i'v1arinho : 
D. Margarida Abreu 
D. l'- loria Lucilio de Carvalho 

Branco: 
j\ lário Botelho I'- loniz de Sequeira : 
1.0 Tenente l\lnrio Dios j\ lartins: 
i\lúrio Ferreiro dn tvlotn - Oficial 

da Marinha: 
Miguel Eduardo de Carvalho Soa­

res: 
Enl?. Pedro Franco Fru/.,íO - To­

dos de Lisboa. 

1 

---........ ~ /,./> 

~ ­
. ~~~7 ·-·-\~ ·---···· · ··· · . . :·:.::·: .. :-:: ·. 
MiJ@#'d'MD#·&t~t,zm 

A 'L"'º' "''~e""' IU 1:.srunUtHIJI 

Dr. Pedro de Mello Gonçalves: 
Rafael Hnptisla Rodrigues: 
Eng. Romiro Baptista : 
Roul de Carvalho: 
Dr. Raul Peno e Silva ; 
F.ng. Ruy Corrêo Arez : 
Capitão de Mar e Guerra Ruy 

Newton da Fonseca , 
Samuel Vieira - Oficial do Mari 

nha : 
Santiago Silva Ponce : 
Suzana M. Lobo Barahona Con­

ceiçl!o: 
Victor Marques Simões: 
D. Ziha Santos Lourenço-Todos 

de Lisboa. 
D. 1\drinno Sousa - Açores. 
Prof. 1\Ivaro Machado Valelo -

Minho : 
Dr. Josi' i\sccnso - Algarve: 
J osé do Conceiçiío Fernondcs -

Lisboa; 
José da Silva Pereira - Porto. 
Leonildo de Almeidu Rocha -

Cantanhede. 

Nova co11cepção artística de 
Prata do 1.0 títu lo r ealizada 

pela MARCA 

TOPAZIO 
PROCURE NAS OURIVESARIAS 
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Expedição e Cobrança 

:o uma 
maneira 
geral. e 
o facto 
desvane­

ce-nos profundamente, a 
nossa Obra - <Fátima -
Altar do Mundo > - tem 
obtido o melhor e mais 
carinhoso acolhimento. por 
parte dos nossos estimados 
assinantes. Esse admirável 
espírito de compreensão le­
va-nos. naturalmente. a ma­
nifestar a todos aqueles nos­
sos amigos os mais vivos e 
sinceros agradecimntos. Eles 
aqui ficam, certos de que 
podemos continuar com a 
sua cooperação e simpatia . 

No entanto, acontece que 
há ainda, embora em pe­
quena escala. recibos que 
nos são d e v o 1 v i d o s , por 
quaisquer razões. que não 
são da nossa responsabili­
dade. C laro que tais devo­
luções trazem-nos inconve­
nientes sérios. pela pertur­
bação que originam nos nos­
sos serviços. A todos pedi­
mos, pois. a melhor atenção 
para este caso. devendo os 
assinantes avi sar-nos das 
suas ausências, temporárias 
ou definitivas, ou tomando 
providências par a que os 
recibos lhes sejam enviados 
de modo a serem satisfeitos. 

Aqueles assinantes que 
moram em locais afastados 
das estações dos C. T. T. 
por intermédio das q u a i s 
procedemos à cobrança dos 
recibos, pedimos que nos di­
gam qual a forma mais prá­
tica e mais rápida de efec­
tuarmos a referida cobrança. 
Se quiserem enviar-nos o pa­
gamt"nlo da assinatura pela 
forma que melhor entende­
rem. essa seria a melhor 
colaboração que nos podiam 
dar, indicando-nos ao mesmo 
tempo qual a direcção para 
onde deveremos enviar-lhes 
os recibos. 

J á mais do que uma vez 
temos mondado à cobrança, 

sem resultado. recibos para 
váJ"ios assinantes que desis­
tiram de continuar a receber 
a Obra, recibos que dizem 
respeito aos fascícu los que 
lhes foram enviados e não 
foram devolvidos. Se é certo 
que. insistindo na remessa 
desses recibos, verificamos 
que parte deles tiveram o 
melllor acolhimento. a ver­
dade é que outra parte não 
a lcancou o mesmo resultado. 
e conti nua por liquidar. 
Apelamos para os que se 
encontram nestas condições. 
solicitando-lhes o envio dos 
seus débitos. a fim de nos 
evitarem nova e dispendiosa 
emissão. 

Entendidos. não 'é ver­
dade? 

Devemos informar que 
u divulgação e a colheita de 
assinaturas de <Fá ti m a -
Altar do Mundo> é servi­
ço devidamente organizado 
e cuja execução está con­
fiada a pessoas idóneas. a 
quem passamos credenciais 
próprias. Se porventura apa­
recer quem, sem exib ir 
essas credenciais. tentar 
angariar assinaturas. é evi­
dente que esse ou esses não 
pertencem aos nossos servi· 
ços, não devendo por isso. 
ser considerados como ele­
mentos responsáveis. visto 
que não foram por nós encar­
regados de qualquer missão. 
ainda mesmo que Invoquem 
motivos piedosos. Os nossos 
agentes de agenciação e assi­
natura são pessoas perfeita­
mente identificáveis - e só 
eles estão encarregados de 
tais serviços. Quem não tiver 
em conta esta advertência 
pode ser logrado na sua boa 
f'é - e isto é precisamente o 
que temos em vista evitar. 

Assim, deverá ter-se em 
conta. principalmente que 
a cobrança é feita directa· 
mente pela <Ocidental Edi­
tora >- e por mais ninguém. 

A todos os assinantes 
que nos comunicaram que 

d eseja­
vam que 
a cobran­
ça lh es 
fosse en­
viada em data fixada . en­
viámos os recibos respecti­
vos. exactamente dentro das 
suas indicações. Não obs­
tante termos cumprido 
aquelas instruções alguns re­
cibos vieram devolvidos. Por 
quê? Pedimos que nos elu­
cidem. mas pedimos. sobre­
tudo que num a segunda 
emissão, tais recibos sejam 
satisfeitos. 

Voltamos a insistir para 
qne os assinantes que por 
lapso de expedição, recebe­
ram dois fascículos do mes­
mo número, nos devolvam 
um. com a nota de repetido. 
É favor que muito agrade­
cemos. 

É também da máxima 
conveniência que. quaisquer 
anormalidades verificadas 
com os recibos ou os f ascí­
cu~os. nos sejam imediata­
mente participadas. para re­
gu larização pronta desses 
assuntos. 

CAPAS E ENCADERNAÇÃO 
DA OBRA 

A O cidental E d itora 
tem jâ elaborado o plano 
de capas e encadernação 
da Obra-<Fátima-Altar 
do Mundo>. 

Esse plano obedecendo 
às mais exigentes condi­
ções artisticas. será em 
breve comunicado aos nos­
sos assinantes. em todos 
os seus pormenores. in­
cluindo os que se referem 
ao preço e às normas es­
tabelecidas para o paga · 
mento. 

Ocidental Editora en­
carrega-se desde jâ da 
encadernação do primeiro 
volume, para todos os 
assinantes que lhe quei­
ram confiar esse trabalho. 

Agosto, 1954 

FÁTIMA--ALTAR DO MUNDO 

NO BRASIL 

O primeiro volume de Fó­
tima - Altar do Mundo. lwmo­
samenle encadernado. seguir(I 
em breve para o Brasil. 

Esse primeiro volume, por 
razões que bastante nos penali­
zaram e que os nossos prezados 
assinantes conhecem. só allora 
ficou concluido. 

Confiamos. e estamos dís· 
pondo tudo nesse sentido. que 
o 2.0 volume. dedicado às Apa­
rições elo Fótima, será publicado 
com matemática regularidade. e 
que não se repetirá o que suce· 
deu com o anterior. 

Sabemos. e mais que nin­
guém sentimos e compreende­
mos os inconvenientes que resul· 
tam da interrupção na publica­
ção duma Obra como a nossa. 
pelo que temos pensado evitar 
tais factos sejam quais forem 
os sacrlftcios que isso nos impo· 
nha. 

Encarregou-se da expansíio 
de Fátima - Altar elo Mundo. 
no Brasil. a conceituada Livraria 
f-1. Antunes. cujo proprietário, 
o sr. Joaquim Antunes, é um 
dos nossos compatriotas mais 
representativos e mais conside­
rados nos meios sociais e comer­
ciais do nosso pais e da nação 
irmu. 

A Livra ri a 11. Antunes. 
sendo das mais prestigiosas e 
reputadas organizações comer· 
ciais no seu género. e que muito 
contribui para a expansão do 
livro português nas Terras de 
Santa Cruz. vai consagrar-se, 
com os seus métodos seguros e 
eficientes. com uma devoção 
que nos penhora em extremo, 
a tornar conhecida a nossa 
Obra. 

Este facto é llarantia sufi. 
ciente de que Fólima - Altar 
do Mundo vai conquistar o Bra· 
sil. e sobretudo os Portugueses 
no Brasil. nossos irm1íos de raça, 
de crenças. devotos como nós 
da Vir~em que apareceu numa 
onda de luz fulgente. aos pasto· 
rinhos da Cova da Iria. 

A Obra. entre(lue a tão alto 
patrocinio, vai obter. não o 
duvidamos. o mais justificado 
êxito no Brasil. 

As palnvras que H. Antu 
nes no~ acaba de diri11ir perml 
tem-nos afirmar que Fólimo -
Altar do Mundo irradiará por 
todo o Brasil como a Obra que 
o Brasil precisava e esperava. 
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